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STAL também ganha processo da Opção Gestionária  

na Câmara Municipal da Meda 

Depois justamente ter ganho o processo da opção gestionária relativo aos 
trabalhadores da Câmara de Celorico da Beira, foi agora a vez de ser reconhecida a 
razão dos trabalhadores no processo da Câmara Municipal da Meda. 

Decorridos mais de dois anos, depois das pressões inaceitáveis do antigo inspector da IGAL e 
da má decisão tomada pela câmara municipal da meda, a qual nos obrigou a recorrer ao 
tribunal administrativo e fiscal de castelo branco para defender os trabalhadores no processo da 
opção gestionária, foi agora decidido pelo tribunal, que o STAL e os trabalhadores tinham razão 
quando sempre afirmaram que não existia qualquer ilegalidade no processo que tínhamos 
apresentado ao anterior executivo da câmara da meda e que estes tinam aprovado.  

Esperamos que agora o senhor presidente da câmara municipal da meda, reconheça o grave 
erro que cometeu e mande repor imediatamente o dinheiro e os juros devidos, que 
incompreensivelmente mandou retirar aos trabalhadores da autarquia.     

Afinal senhores do executivo municipal da meda, tínhamos ou não tínhamos razão? Afinal quem 
falava a verdade? Afinal fica provado que o vosso medo era meramente politico e partidário.   

 

Com votos de um bom natal e um ano de 2013 mais justo e solidário. 

A DIRECÇÃO REGIONAL DO STAL DA GUARDA 

 

 

 

 

 



 

 

STAL ganha processo da Opção Gestionária da Câmara 
Municipal de Celorico da Beira 

Os trabalhadores sindicalizados no STAL, na Câmara Municipal de Celorico 
da Beira, asseguraram o ganho no Tribuna Administrativo e Fiscal de Castelo 
Branco, o qual, dá razão ao STAL no processo da opção gestionária relativo a 
28 trabalhadores, levando que a autarquia terá agora que repor o dinheiro 

que foi descontado aos trabalhadores por imposição ilegítima do inspetor do 
IGAL que "pressionou" vários autarcas a cometer esta ilegalidade. 

 
Esta é mais uma prova da nossa responsabilidade, da determinação e defesa intransigente dos 
direitos dos trabalhadores. 

 
Contudo e em abono da verdade, esta situação só se verificou porque também alguns senhores 
presidentes não quiseram confiar no STAL, apesar de no caso de Celorico da Beira os serviços 
dos recursos humanos tivessem tido uma postura de responsabilidade e ao lado dos 
trabalhadores.  

 
Lamentamos no entanto, que por causa das más decisões tomadas, ou talvez essas lhes dar 
mais jeito para salvaguardarem os interesses políticos e partidários, as câmaras de: Trancoso, 
Aguiar da Beira, Gouveia, Fornos Algodres, Manteigas e vila Nova de Foz Côa tenham impedido 
com essas más decisões, que os seus trabalhadores ficassem sem qualquer valorização nos 
seus vencimentos através da aplicação da opção gestionária. Uma situação que os 
trabalhadores não vão esquecer. 

 

COM VOTOS DE UM BOM NATAL E UM ANO DE 2013 MAIS JUSTO E SOLIDÁRIO 

A DIRECÇÃO REGIONAL DO STAL DA GUARDA 

 


